
JORNADA 
DE TRABALHO 
EM DEBATE
Os impactos da redução 
de jornada no emprego, na 
inflação e na sobrevivência 
das empresas.
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O que está em discussão?

Legislar sobre o tempo de trabalho sem considerar a capacidade produtiva 
é transferir a conta para o custo de vida e para a geração de empregos.

Redução 
Abrupta 
por Lei 

Perda de Competitividade 
(Frente ao mercado externo)

Aumento Imediato do Custo Fixo 
(Folha + Encargos para manter 
a mesma produção) 

O Brasil tem apenas 10 robôs 
por 10.000 trabalhadores.

A média mundial 
é de 162 robôs.

Risco aos 
Empregos
(Inviabilidade 
de pequenos e 

médios negócios) 

PECs e Projetos de Lei que propõem a redução 
abrupta da jornada máxima semanal (ex: para 
36h ou 40h) e o fim de escalas contínuas.

Além disso, precisamos olhar para outro grande desafio que impacta diretamente a produtividade: a automação.

A indústria não consegue “desligar” processos 
contínuos sem perdas expressivas.

Propostas em pauta A realidade prática

O Congresso Nacional debate 
atualmente propostas que alteram 
a Constituição e a CLT para reduzir 
a jornada de trabalho e extinguir a 
escala 6x1. Embora a intenção social 
seja compreensível, a aprovação de 
regras horizontais e inflexíveis ignora 
a diversidade do parque produtivo 
brasileiro e gera efeitos colaterais 
severos.
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POR QUE A 
NEGOCIAÇÃO 
SETORIAL É O 
CAMINHO?

A FORÇA DA 
NEGOCIAÇÃO 
COLETIVA
O Brasil não precisa de uma nova 
imposição constitucional para 
modernizar as relações de trabalho. 
A Constituição Federal e a Reforma 
Trabalhista já consagram o caminho 
mais seguro, democrático e eficiente: 
o Acordo e a Convenção Coletiva.

Cada setor (indústria de base, comércio, serviços) têm 
dinâmicas operacionais únicas. Uma regra única pune 
quem não pode parar.

Sindicatos laborais e patronais conhecem a realidade local 
e podem negociar reduções de jornada atreladas a metas 
de produtividade.

Acordos coletivos protegem a saúde financeira das 
empresas, garantindo que a adequação da jornada não 
resulte em demissões.

Respeito à Realidade

Flexibilidade com Segurança

Manutenção de Empregos

Fortalecer a negociação coletiva e a segurança jurídica 
dos acordos, em vez de engessar a economia com regras 
constitucionais únicas para realidades desiguais.

O papel do Parlamento
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A ORDEM DO 
DESENVOLVIMENTO
Aspectos Estruturais da Redução da Jornada

Países que reduziram suas jornadas com sucesso só o fizeram 
após atingirem altos índices de automação, educação e eficiência. 
No Brasil, inverter essa ordem é colocar o crescimento do 
país em risco. A redução da jornada deve ser consequência do 
desenvolvimento, não a causa.

o aumento da produtividade brasileira. Somente com 
uma indústria forte, moderna e competitiva será 
possível construir um cenário sustentável para a 
evolução das relações de trabalho.

A ABIMAQ/SINDIMAQ convida o Congresso 
Nacional a focar na raiz do problema:

Os 3 Pilares Antes da Jornada

Educação e 
Formação 
Técnica

Modernização 
da Indústria 
(Nova Indústria Brasil)

Redução do 
Custo Brasil

O Gargalo: 
Faltam profissionais 
qualificados para 
operar tecnologias 
avançadas.

A Necessidade: 
Políticas públicas 
focadas no 
ensino técnico e 
requalificação.

O Gargalo: 
Máquinas com idade 
média elevada exigem 
mais horas/homem para 
produzir o mesmo que 
países desenvolvidos.

A Necessidade: 
Linhas de crédito e 
incentivos reais para a 
Indústria 4.0.
ensino técnico e 
requalificação.

O Gargalo: 
Tributação complexa, 
infraestrutura precária 
e burocracia consomem a 
margem que poderia ser 
revertida em benefícios 
aos trabalhadores.

A Necessidade: 
Avanço nas reformas 
estruturais e segurança 
jurídica.



Entre em contato conosco no e-mail: 
sindimaq@sindimaq.org.br

Dúvidas? 

SOBRE NÓS
A ABIMAQ (Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas e Equipamentos), 
em conjunto com o SINDIMAQ (Sindicato 
Nacional da Indústria de Máquinas), atua 
há mais de 85 anos no fortalecimento da 
indústria, com foco em inovação tecnológica 
e geração de negócios.

Com presença nacional e unidades 
distribuídas pelo país, representa cerca 
de 9.000 empresas de diversos setores, 
exercendo forte capacidade de articulação 
junto a instituições políticas e econômicas.


